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Do 1/ de Agosto em diante,
começarão as novas assignaturas
do Diário. E' estylo em todos es-
tes estabelecimentos serem os pa-
gamentos feitos previamente, em
razão das despezas diárias por de-
mais pesadas, que fazemos

O proprietário roga, pois, aos
senhores assignantes, cujas assig-
naturas estão findas, queirao dar
suas ordens para o pagamento
ser feito nesta capital.

Outro-sirn, previne que toda a
correspondência relativa a este
jornal ou á seu proprietário, deve
ser dirigida unicamente ao es-
criptorio deste jornal.

Diário dq #. |atilo.

O exm. sr. barão de S. João do Rio-Claro
pronunciou na sessão de 11 do corrente um
notável discurso, que vem estampado no Jor-
nal do Commercio de 18 (supplemento ao n.
239).

Costumamos ser muito parcos em elogios,
mas prezamos sobretudo a verdade e a justiça.
Era dever nosso consignar em nossas coluin-
nas algumas palavras de agradecimento ao
deputado do terceiro districto, que soube exi-
gir do governo geral mais respeito á igual-
dade, relativamente á osta provincia, na dis-
tribuição do imposto de sangue.

Se todos os representantes da provincia
tivessem exercitado o direito de censura sobre
assumpto tão importante, como o fez o illus-
tre barão, não seriamos tão importunados por
designados e recrutas, como se esta provincia
pudesse dispensar tantos braços sem descahi-
mento para a sua lavoura, já tão abatida. In-
felizmente, tem concorrido para essa caçada
de homens alguns de nossos deputados que
hão oecupado posições governativas, sem re-
pararem que o mal de alguns será o mal de
todos, quando a deficiência de braços tornar-se
mais clamorosa, e quando os salários forem
por isso elevados á preços exorbitantes. m

O illustre deputado pelo terceiro distrj* >j
demonstrou cathogoiicamente que esta^íb-
vincia deu mais de 4,000 praças para £íxer-
cito, entre recrutas, voluntários e des^ ciados;
assim, tinha satisfeito por demais á exigência
dos 3,000 guardas nacionaes, que o ministério
de 31 de Agosto havia requisitado delia: con-
cluio, portanto, reclamando contra a nova exi-
gencia de 2,370 guardas nacionaes, feita pelo
actual ministério, de que aliás faz parte um
deputado do segundo districto, o sr. Martim
Francisco!

Com effeito, quer attenda-se á sua popula-
çao, quer attenda-se aos seus recursos, esta
provincia não podia e nem devia ser conside-
rada para dar 3,000 guardas nacionaes. Esse
numero é por demais excessivo; a dislribuição
foi uma grave injustiça feita aos Paulistas. E
a prova está em que, apezar dos rigores do ex-
presidente conselheiro Carrão, a provincia não
pôde fornecer mais de G30 designados, como
bem o disse o illustre barão.

Razão especial houve outr'ora para essa
distribuição de 3,000 guardas nacionaes á
esta provincia; mas, então, o plano do governo
imperial era fazer a campanha de Mato-Grosso
com Paulistas, Mineiros e Góyanos. Desde,
porém, que todas as forças forão chamadas
para o Rio da Prata, cessava essa ramo espie-
ciai; a justiça deveria presidir á nova distri-
buição desse imposto de sangue. Mas, infeliz-
mente, a exigência dos 3,000 guardas nacio-
naes continua, e só Deos sabe o que será de
nossa lavoura, nossa unica industria, se con-
tinuar essa caçada de gente pelo interior.

Nesle ponto, os partidos deverião harmo-
nisar-se. Se o governo quer recrutas, com-
binarem-se ambos para que os vadios sejão
remettidos ao governo. Nada de protecção em
tal caso. Jamais, admittão mais designações,
cujos horrores todos nós sabemos e lamenta-

mos. Não importava isso negar meios ao go-
verno ; mas importava uma demonstração de
que a provincia inteira repelle as injustiças
das designações, por força das quaes pais de
familia, pobres e sem outros recursos que não
sejão o seu diário trabalho, têm sido forçados
á abandonar suas mulheres e seus filhinhos.

Os partidos cogitem nisso, e tomem uma de
liberação digna da provincia. O que significa
a perseguição partidária, quando afinal todos
teremos de soffrer a deficiência de braços e a
mendicidade a que ficarião reduzidas cente-
nas de familias? A provincia lem o direito de
praticar aclos patrióticos, comtanto que não a
desesperem. Appelle o governo para os brios
dos Paulistas, e elles confraternisaráõ para
dar-se o maior numero de recrutas, mas não
para augmentar o numero das familias que
ahi estão mendigando o pão para a boca e
que serão afinal impellidas á prostituição.
Não é só a miséria que ha a receiar-se; é
também a desmoralisação dos costumes puros
da classe menos abastada.

Cogitem o governo e os partidos no que
deixamos exposto, e cheguem á um accordo.
O meio é simples; confie o governo em uma
commissão local, composta de homens os
mais importantes dos dous partidos, e seja
feito o recrutamento só e somente de harmo-
nia com essa commissão. Os clamores cessa-
ráõ; as localidades serão depuradas; as cen-
suras partidárias não terão razão de existen-
cia; e o governo, por expediente tão consti-
túcional qual o apoio da opinião geral, adqui-
rirá vigor que hoje não tem pela desconfiança
que suas autoridades inspirão.

Ainda mais. O governo pôde distribuir por
cada freguezia um certo numero de recrutas,
e as commissões locaes obrigar-se-hão a desig-
uar ás autoridades policiaes os indivíduos que
deveráõ ser appreliendidos. lininediatamente,
o governo colherá 03 fruetos da confiança que
souber depositar nos chefes dos partidos das
localidades. Haverá mais presteza na reunião
da força de que se carece no Rio da Prata, e
haverá menos injustiça na caçada de homens
tal qual a fazem os agentes do governo, tão
impregnados de ódios partidários.

Um certo escriptor um «lia avançou a se-
guinte proposição: a raça latina faz tudo de-
pendei* do seu governo; o que quer dizer que
et'*; i nós espera-se a iniciativa sempre de
i .'na.
*¦ Para o nosso bom governo jamais alguém
disse cousa que tanto lhe merecesse. A nossa
pobre raça é sempre quem figura no terreno
das recriminações!

Não queremos confrontar essa asserção com
a vantajosa perspectiva das nações do meio-
dia da Europa, e de muitas outras em cuja
população gira também o sangue dos antigos
dominadores do mundo.

A historia protesta contra isso da mesma
sorte que a lógica; porquanto se a raça é por
sua indole inerte e contemporisadora, não
serão alguns indivíduos delia, pelo facto de
estarem no governo, que hão de perder os ca-
racteres que a distinguem. Além disso, a mis-
tura do sangue é uni principio regenerador,
como querem os eruditos, e como nos refere a
historia; mas de que maneira harmonisar este
principio, com aquella opinião, em vista de
Roma quer vencendo, quer sendo vencida ?

Era natural pois que essa actividade es-
pontanea, que distinguisse as raças germânicas,
se communicasse á latina; ainda mesmo que
esta fosse o que querem que ella seja, e não
tivesse um passado que destroo a exactidão
de um juizo tão desfavorável.

Assim pois não fazemos coro com nosso il-
lustre governo; o cada vez estamos mais firmes
em acreditar, que no Brasil o miserável atrazo
vem todo da politica infausta, que determina
os nossos negócios.

Quando um paiz se acha no estado em que
nos achamos, é preciso que o governo, como
o elemento mais robusto da organisação so-
ciai, promova os meios dc desenvolver a so-
ciedade.

A nossa sociedade está ainda acerca la de
circumstancias insuperáveis ao individuo, para
que a iniciativa particular possa einprehender
as grandes cousas, que emprehcnde em outros
paizes, onde a própria natureza já foi vencida
pelos esforços do poder publico.

Na America do Norte, e na Europa, a ini-

ciativa do governo se dispensa, mas é porque
lá a sociedade já adquirio um desenvolvi-
mento completo e seu; a seiva que regorgita-
lhe uo seio ha de forçosamente expandir-se. E'
cóilsh a arvore, que lançadas as suas raizes,
necrásariameiite viceja, vive e produz.

Mas enlre nós, onde felizes circumstancias
não concorrerão para uma prompta e imme-
diata colonisação, onde a população é toda
disseminada, e portanto fraca a associação,
onde é necessário um emprego avul tado de
capitães para arredar os obstáculos da pro-
pria natureza, só o governo podo concitar o
genio do povo, e lançar as bases do nosso en-
grandecimento.

Em toda parle é desse centro que tem par-
tido os primeiros raios da civilisação; assim
como é elle n'outras, que, como a porta que se
fecha dc um edifício, é o principal obstáculo
á entrada dessa justa aspiração dos povos.

No Brasil portanto o governo, jamais, pela
responsabilidade que tem de refluir nessas al-
turas, deve servir-se de uma excusa tão iniqua
e tão infundada.

Ella, á ser verdadeira, deveria estabelecer
até mais um motivo de vergonha á quem cabia
domina-la e não domina. Uni governo desvel-
lado, e patriótico, ao contrario, poderia então
ufanar-se de ter sabido iniciar todos os pro-
gressos da sociedade, ao mesmo tempo que
sabia impellir as tendências delia, e transfi-
gurai* o caracter do povo.

A não ser assim ficaríamos estacionados, e
em peiores condições do que a China. Veje-
tariamos.

Quando, pois, á vista dos objectos que esta
provincia remetteu para a exposição nacional,
v.iorão-nos repetir a asserção que combatemos,
o nosso sangue pareceu protestar nas veias,
porque sentio até onde ia ferir tão ingrata
opinião.

A nossa provincia poderia já fazer melhor
figura, sc por ventura a politica interna do
paiz não subvertesse Iodos os bons principios
que devem presidir á infância dos povos.

Poderíamos possuir grandes recursos para
o aperfeiçoamento de nossas artes, e de nossa
industria, se. acaso uma outra estrelia guiasse
os nossos destinos.

Já não queremos fallar da inépcia com que
o governo tem querido attrahir a emigração
européa para o nosso solo: deixemos de parte
o máo e sempre infausto emprego dos nossos
capitães; fique em olvido esses escandalosos
previliígios que concentrão om mãos de poucos
a industria nascente do paiz, e fazem parabém
dizer um monopólio funesto das nossas rique-
zas, que as estagna muitas vezes em mãos
estrangeiras !

Paliemos do modo ruinoso por que s<: dirige
a administração das províncias, e veremos
quanta miséria faz a politica.

Se um presidente está abrindo com feliz
êxito, e sacrifício até de sua vida, os rios á na-
vegação, é demittido, porque o mandão da
desditosa provincia que preside assim o exige
como condição para sustontar o ministério
ua câmara.

Se um presidente tem em suas mãos todos
os meios de offeuder uma provincia, e no em-
tanto a deixa desguarnecida a ponto de rece-
ber uma invasão inimiga,—é condecorado !

Emfim deixemos factos particulares; pa-
remos diante dessa conlradansa, já não é con-
tradança, desse galope infernal de presidências.
Do dous em dous, de seis em suis mezes, um
novo presidente, uma nova administração, in-
teiramcnle balda de recursos para conhecer
as necessidades provinciaes, sem ter tempo
de saber por onde se deve fazer uma estrada,
uma ponte, quaos os districtos mais ricos, as
localidades mais dignas de protecção.

S. exc. o actual sr. vice-presidente acaba de
servir-se com toda a razão do pouco tempo
em que está á testa da provincia, para desculpar
a exiguidade de objectos, que vão á Exposi-
ção.

Quando s. exc, que é filho da provincia, e
incontestavelmente um dos mais velhos filhos,
não pôde satisfazer esse mero empenho de
reunir objectos e produetos para esse fim; c
que diremos dssse bando de arribação que
viaja pelas capitães das provincias, com o ti-
tido de presidentes, aos quaes muitas vezes
não sobra o tempo necessário para estudar o
relatório dos seus antecessores ?

Não fallemos nas ajudas dc custo; encare-
mos a questão por outro lado.

Porque a politica imperial não escolheu á
s. exc. desde o principio desta situação para
presidir a esta provincia; não seria isto me-
lhor do que alternar a administração entre 5
presidentes ein 3 annos ? !

S. exc. não inspiraria por seu caracter, sua
intelligencia, sua pratica, ceu patriotismo a
mesma confiança que hoje inspira ao governo
geral ?

S. Paulo veria no emtanto as suas necessi-
dades entregues á responsabilidade de um filho,
o talvez pudesse hoje sobresahir entre as suas
irmães, que não cessão de rogar a Deos que
faça passar essa epocha de fluetuão, esta fatal
éra de incertezas, que tanto prejudica o seu
engrmidecimeiito.

Sem acção enérgica, sem unidade de vistas,
é impossível progresso. Um presidente preci-
sa ao menos de 4 annos para fazer alguma
cousa pela provincia que lhe cahe por 6orte
na confiança do Imperador.

E' essa a razão por que esta terra, a que
primeira no Brasil sentio o instrumento do
labor humano, manda para a exposição nacio-
nal uma collecção de objectos sem impòrtan-
cia e indignos de figurarem entre os produc-
tos de qualquer das colônias européas.

A' excepção dos fruetos exhauridos da ter-
ra pelo suor do pobre africano, mais nada ahi
vemos que ennobreça o braço do homem.

O Canadá, a Austrália, a própria Cuba le-
varião vantagens sobre nós.

No emtanto S. Paulo se inculca uma das
províncias de primeira ordem do Império !

Façamos idéa das outras!
Qual o estrangeiro, que, tendo ensejo de vêr

assim reunida a grandeza industrial do Impe-
rio, não acreditará piamente n'uma outra as-
serção directamente feita contra nós:—No
Brasil tudo é grande, excepto o homem?

Comparemos a nossa exposição com as de
qualquer outra nação; descontemos o que fôr
justo nas íelatividadoa que existirem, ea nos-
sa face cora-se necessariamente.

A iáé&ãe exposição presuppõe outras. A ex-
posição é uma festa olympiaca, onde não a
força, nem a agilidade muscular disputão a
palma de uma victoria toda material. A Gre-
cia hoje são as nações christãs, a força é a
intelligencia, a agilidade é a industria, e o
triumpho é a gloria do trabalho !

Ora, como nós fazemos exposição? para
que ?

Para animar o trabalho? para premiara in-
dustria? Onde existem?

A nossa exposição será mais um musêo bo-
tanico e miueralogico do que outra qualquer
cousa.

Não são chapei inhos de palha, nem içás ves-
tidos, que são chamados para aquelle theatro
de porfiadas e suarentas palmas. Não são tò-
cos dc páo, o, barro de tijolos, que ahi devem
comparecer como o assumpto.

Tudo isto serão atavios, embora valiosos,
todavia não consentaneos á idéa, que levanta
esses palácios soberbos do genio em outro
céo.

Deos não precisa de medalhas, a natureza
não precisa de ser exposta.

Em outros paizes, é verdade, levão-se as pe-
dras, os páos e outras maravilhas naturaes,
mas isso tem um fim todo especial, que não
tem relação alguma com o objecto das expo-
sições.

Alli nada disso poderia fazer a gloria de
uma nação. No emtanto o nosso governo pen-
sa que pôde nos lisonjear a matéria bruta !

Já entretanto era tempo de ostentarmos
maior adiantamento e progresso.

O Diário por sua indole nada sabe do que
se passa nas regiões da politica, mas como

jornal, intimo representante do povo, devo per-
guntar-o que se tem passado do 1861 para
ca í

A provincia de S. Paulo figurou decente-
mente na exposição desse anno, a primeira
que houve no Brasil: como então agora vai-se
apresentar tão pobre?

E esta pergunta tem tanto cabimento, quan-
to era de esperar-se outra cousa. Segundo
nos affirmão, quem dirige a situação actual
é o chamado partido progressista.

Será porém esse partido j-rogressisia para o
estado cm que nos achávamos nos tempos da
Colônia, ou para mais longe?

Promettêrão mundos e fundos: que fim pois
levarão essas promessas?

Não nasceu ainda o progresso?
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Gorou ainda no ovo? .
Todos esperavão uma cornucopia a tiena-

mar ineffaveis thesouros sobre este Brasil, o

ardim de fadas opulentas, segundo pintava-se
Ss praças; mas agova pelos }»<*«viados á exposição se vê, que ate mesmo

aquel! bello ensaio de 1861 não existe mais;

foi-se com o progresso! -^ XX_
Isto é amargo e triste: quando os vrogrs

sistas não ajudão o progresso, quem nos aju-

( 'Era com effeito de rosas o programma da

situação; era de arrebatar! _ ,
O Diário sente no emtanto profundamente

com o povo a marcha das cousas entre nos;

estamos áquem de uma colônia.
E' uma cruel desillusão!
O amor próprio do paiz ha de magoa, -se

com as nossas palavras; mas nao e ao paiz

que exprobramos.é ao governo. E a qucml
do promette, e nada cumpre. E' a quem en-

gana ao povo para subir, e se esquece ta

obrigações que tem de melhorar a sorte do po
vo, e a peioía. Progresso não é a guerra, e a

Paprogresso 
não é a espada, nem o sangue

das batalhas; é o arado e o suor do trabalho.
O povo comprehenda: o paiz ainda, seia ie-

liz; Deos abrirá seus olhos no caminho cas

urnas, e teremos enlão nossas lestas indus-

triaes.

como se fosse um direito (1), e o progresso
dos costumes prepara sem abalo outros melho-
ramentos desejáveis, comprehendendo a abo-
t _~_ _i _ :,is« „.,« oA t<nm aidn imnedl-

A guerra do Paragiiay.

Apezar da gravidade dos acontecimentos da

Allemanha a imprensa da Europa continua a

occupar-se com a guerra que sustentamos
contra o dictador Lopez. Alguns jornaes mal
informados referem os suecessos meorrecta-
mente, o discutem com calor a causa de Lo-

pez. Outros jornaes, porém, e a maioria dei-
les restaurão a verdade e defendem lealmen-
te a nossa causa. Folgamos de ver entre os

artigos que nos são sympathicos, alguns as-
signados pelo sr. Charles Quentin, distineto
escriptor que residio muito tempo nesta cor-
te, e é actualmente redactor do Avemr Natio-
nal.

Um dos redactores da Presse, o sr. Felix
Belly, escreveu em data de 10 do passado, na-

quellk gazeta, um artigo em que aconselha a
conclusão da guerra, mesmo sem alcançar os
intuitos da allianca. O sr. Belly suppõe que e
este o sentimento geral do Brasil, e nisso e-

quivoca-se o distineto escriptor. Folgamos,

porem de ver que nesse artigo o sr. Belly faz

plena justiça ao Brasil e aprecia imparcial-
mente o papel do Império na America do bul.
NestG sentido osorovo o ar. Belly o seguinte:

" Os inimigos do Brasil, e há-os em todos
os campos, deitão-lhe ás costas toda a respon-
sabilidadc dos desastres da guerra. Na opi-
nião delles, é a ambição infrene do Brasil que
ha quinze annos peza nas republicas do Prata

para apoderar-se do curso desse grande no e
estender até aquellas margens a instituição
servil que o deshonra. O Brasil, nesta luta,
representa a barbaria e aspira á dominação,
ao passo que a civilisação, o ^progresso, 

taes
como os comprehendemos na Europa, não tém
mais activo foco que o Paraguay, nem mais
enérgico defensor que o seu presidente, o ma-
rechal Lopez.

" Que um jornal republicano sustente esta
these por amor da republica, está isso no seu

papel. A palavra republica tem atractivos

para os que se contentão com palavras, e a
cujos olhos nenhuma liberdade constitucional
vale a dictadura temperada pela anarchia que
se oceulta muitas vezes debaixo desta fôrma
de governo. Mas que os órgãos ultra-conser-
vadores se associem a esta diffamação syste-
matica do unico Estado verdadeiramente li-
beral da America do Sul para exultar o sócia-
lismo autocratico do Paraguay, que só póde
comparar-se, no mundo antigo, com a servi-
dão dos fellahs do Egypto, são inconsequeii-
cias estas cujo segredo nos escapa, e que não
se póde deixar passar sem protesto, na defesa
do interesse dos verdadeiros principios de li-
herdade e de governo atacados assim por es-
ses inexplicáveis sophismas.

" Sem duvida, o Império do Brasil ainda
não attingio socialmente ao prodigioso desen-
volvimento das grandes sociedades curopéas.
Conserva a escravidão, tendo aliás supprimi-
do o trafico; ainda não inscreveu na sua cons-
tituição o principio da liberdade religiosa, e
o gênio exclusivo do seu povo manifestou-se
demasiado na sua legislação aduaneira. Mas
isso são tradições c legados do passado que
as novas gerações repudiâo a pouco e pouco,
e que, aliás, reinão soberanamente, á excep-
ção dà escravidão, em todo o território sul-
americano. Temos prova disso no que se pas-
sa no Peru, onde o dictador Prado estará tal-
vez derrubado a esta hora por ter querido pro-
clamar a igualdade dos cultos.

" A tolerância, que é ainda um crime na
Hespanha e que o Imperador Maximiliano não
ousou decretar no Mexico, exerce-se ao me-
nos no Brasil, sobretudo para os estrangeiros,

lição da escravidão, que só tem sido impedi
da até hoje pelas condições agricolas»e excep-
cionaes do paiz."Mas o que colloca sobretudo o Brasil aci-
ma de toda a America do Sul, e o que devia
fazer repellir toda comparação com as repu-
blicas vizinhas, são as suas instituições cons-
titucionaes que lhe derão 30 annos de paz
profunda e um desenvolvimento regular, e que
garantem aos seus habitantes mais segurança,
mais ordem e mais liberdade real do que as

que possuem até os Estados-Unidos. Gover-
nado por um principe que poz a sua honra e
a sua gloria em respeitar a lei, aquelle im-
menso Império está virgem das grandes com-
moções. Com a descentralisacão mais com-

pleta e a imprensa mais independente, o Bra-
sil ficou sendo o typo da fidelidade e da umao
naquellas paragens tão férteis em guerras ci-
vis; e só lhefaltão capitães e braços jw.a tor-
nar-se o Estado modelo do novo-mundo.

" E é esse o Estado que ousão comparar ao
Paraguay dos Francia e dos Lopez, onde a

propriedade particular é excepção, e que na
realidade não passa de um vasto domínio ex-

piorado em proveito de uma familia! Nada

póde pintar melhor a nossa ignorância dos
homens e das cousas de fóra do que estas es-
travagantes apreciações.

" Quanto ás causas da guerra actual, apezar
das asserções gratuitas dos defensores do Pa-
raguay, não consistem, nem na ambição do
Brasil, nem em nenhuma conspiração trama-
da com Buenos-Ayres para apoderar-se dos
territórios sujeitos á dominação do presidente
Lopez.Basta a inverosimilhança desta explica-
cão para fazel-a rejeitar ápriori. A verdade
é que o Império de D.Pedro foi arrastado a
essa aventura pelas exacções e actos de pira-
taria exercidos contra brasileiros, exactamen-
te como fomos arrastados nós á expedição do
Mexico, e que antes de pensar-se na invasão
do Paraguay, já os paraguayos tinhão invadi-
do duas províncias fronteiras de Matto-Gros-
so e Rio-Grande. .

« A intervenção do Brasil nos negócios das
republicas vizinhas começou pela destruição
da abominável tyrannia de Rosas. Tão assig-
nalado serviço prestado ás regiões platinas e
á civilisação inteira, creárão-lhe uma espécie
de padroado nas margens dos grandes nos,
derivando-se dahi relações internacionaes que
mais tarde o obrigarão a tomar partido por
governos que o general Lopez combatia ener-

giòamente. Foi assim que, em conseqüência
de provocações suecessivas, das quaes a ulti-
ma foi a captura por traição de dous navios
tle guerra argentinos no porto de Corrientes,
o Brasil leve de concluir o tratado de alhan-

ça do 1 ° de Maio de 1865, que foi o signal
das hostilidades contra o Paraguay."

e ministro plenipotenciario junto de Sua Ma-
gestade Fidelissima, etc. etc.

Os quaes, depois de haverem comnymicado
os seus plenos poderes, achados ém boa e devi-
da fôrma, convierão nos seguintes artigos :

Art. 1 °' Cada uma das altas partes contra-
tantes se obriga a pôr-se de accordo com a
outra para levar a effeito o entroncamento nas
fronteiras respectivas das vias férreas que
construa na mencionada direcção, devendo
terminar-se, com a maior brevidade, a linha
que ha de pôr era comnmnicação as capitães
de ambos os reinos, passando por Badajoz.

Os dous governos procurarão facilitar e ac-
celerar o entroncamento das outras linhas até
onde seja possivel, conciliando os interesses
de ambos os Estados.

Art. 2 ° Será intpiramente livre de toda a
exacçâo fiscal o transito pelas vias férreas das
mercadorias, procedentes de Portugal e de
Hespanha, e das que, procedendo das colônias
respectivas e de paizes estrangeiros, se diri-
girem a Portugal e a Hespanha, na intelligen-
cia de que, sem prejuizo desta disposição,
quando se destinem ao consumo de- qualquer
dos dous paizes, pagaráõ os direitos de alfan-
dega estabelecidos ou que se estabeleção,
naquelle para cujo consumo forem despacha-
das.

Tambera fica entendido que as mercadorias
não perderáõ a sua nacionalidade pela cir-
cumstancia de passarem por transito, em qual-
quer dos dous paizes, para o effeito do paga-
mento dos direitos de alfândega naquelle em
quo forem despachadas para consumo.

Art. 3 o Estabelecer-se-hão depósitos em
Madrid e Lisboa para as mercadorias de tran-
sito procedentes de Hespanha e de Portugal,
e para todas as que se destinem a qualquer
dos dous paizes pela via férrea e suecessiva-
mente se estabelecerão outros depósitos na
fronteira de França e nos portos do litoral
hespanhol, segundo se designe se necessário
fôr, á medida que se forem abrindo novos ca-
minhos de ferro á circulação.

Tambem se construiráõ outros depósitos
onde convier, logo que em Portugal e Hespa-
nha se construírem novas vias férreas, que ha-

jão de entroncar na fronteira, como as de Ma-
drid e de Lisboa a Badajoz.

Art. 4 o Os dous governos farão todas as
obras, que perinittirem os encargos mais atten-
diveis do thesouro publico do cada uma das
nações, para estender e facilitar a navegação
dos rios que atravessão os seus respectivos ter-
ritorios.

Art. 5 ° Logo que fique concluido e aberto

(Do Diário do Rio.)

Convençrioontre Portugal
o Hospaiilia

Dom Luiz, pela graça de Deos, Rei de Por-
tugal e dos Algarves, d'aquém e d'aleni mar
em África, Senhor de Guiné^ e da conquista,
navegação e commercio da Ethiopia, Arábia,
Pérsia ê da índia, etc : Faço saber aos queji
presente carta de confirmação e ratificação
virem, que aos 27 de Abril do corrente anno.
se concluio o assignou na cidade de Lisboa
entre mim e Sua Magestade a Rainha do Hes-

panlia, pelos respectivos plenipotencianos,
munidos dos competentes plenos poderes, uma
convenção especial para facilitar as commu-
nicações fluviaes e por caminho do fer™ en-
tre ambos os reinos, cujo theor é o seguinte :

Sua Magestade El-Rei do Portugal e dos
Algarves, e Sua Magestade a Rainha das Hes-

panhas, animados mutuamente do desejo de
facilitar, quanto lhes seja possivel, as commu-
nicações entre ambos os reinos, como um cios
meios mais efticazes de fomentar a producção,
o commercio e os progressos dos dous paizes,
estreitando ao mosmo tempo os vínculos de
amizade, que felizmente os unemjulgarão op-

portuno celebrar um convênio para conseguir
os ditos fins, e nomearão para este effeito seus

plenipotenciarios; a saber :
Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos

Algarves a Antonio de Serpa Pimentel, do seu
conselho, ministro do Estado honorário, e de-

putado da nação, ele. etc.
E Sua Magestade a Rainha das Hespa-

nhas a D. João Thomaz Comyn, grã-cruz da
real ordem americana de Izabel a Catholica,
coininendador de numero da real e distineta
de Carlos ul, grã-cruz de Christo, commenda-
dor da de Nossa Senhora da Conceição de
Villa Viçosa de Portugal, grã-cruz de Fiiippe

Magnânimo de Hesse, grã-cruz de Francisco
das Duas Sicilias, grã-official da Legião de

Honra de Franca, gentil-homem da camara
de Sua Magestade, seu enviado extraordinário

il) A tolerância Uos cultos uo Brasil é
çflo da fúrma exterior dos templos.

ampla, com a restric

completamente á circulação o caminho de fer
ro de Lisboa a Madrid, dar-se-hão por termi-
nados o convênio de 31 de Agosto de 1835, e
o regulamento de 23 de Maio de 1840, relati-
vos á navegação do Douro, observando-se em
seu lugar as regras seguintes :

1.¦«? Os portuguezes e os hespaiihoes pode-
rão transitar livremente pelo Douro em toda
a extensão navegável do dito no e com as
suas embarcações respectivas. Estas não serão
de porte inferior a 2,937 kilogrammos ou 50

quintaes; serão consideradas como nacionaes
em ambos os paizes, tanto para a navegação
de reino a reino, como para a de cabotagem,
que poderão exercer livremente os hespaiihoes
em Portugal e os portuguezes em Hespanha,
na parte do rio correspondente a cada nação,
e estarão unicamente sujeitas ao pagamento
de um direito de passagem módico e uni-
forme, fixado de commum accordo pelos dous

governos, e que consistirá u'uma somma de-
terminada por cada quintal de carga que
conduzirem e n'uma pequena quantia fixa,

proporcional á sua capacidade quando nave-
garem em lastro.

2. rt Os patrões (das embarcações portugue-
zas e hespanholas poderão conduzir neilas,
tanto de Portugal a Hespanha, como de Hes-

panha a Portugal, todo o gênero de mercado-
rias, sem excepção alguma, quando as des-
tinem á importação e consumo do paiz, e po-
derão conduzir juntamente na mesma viagem
mercadorias destinadas ao consumo e de tran-
sito, declarando-as com a devida separação.
As mercadorias de transito ficaráõ unicamen-
te sujeitas ao pagamento de um direito mo-
dico e uniforme de deposito ou armazenagem,
e as destinadas á importação pagaráõ os di-
reitos de alfândega correspondentes ás mer-
cadorias importadas em bandeira nacional.
Quando se despache para consumo alguma
mercadoria declarada de transito, descontar-
se-hão dos direitos de importação que lhe
corresponderem, os que houverem sido satis-
feitos pelo deposito. Para evitar fraude, po-
derão os governos respectivos dispor que as
pessoas, que introduzirem mercadorias de
transito as percinlem á entrada, ou prestem
uma fiança equivalente aos direitos fixados
ás mesmas mercadorias na pauta, ou que con-
sista n'uma quantia fixa, se não figurarem na
dita pauta, devendo ser cancelada esta fiança,
quando se justifique na fôrma de que as mer-
cadorias de transito sahirem do reino para o
seu destino.

3. ° Os depósitos para mercadorias de
transito, que forem conduzidas pelo Douro,

de Hespanha a Portugal e vice-versa, serão

estabelecidas no Porto e na Fregeneda
Art 6 ° Na navegação do Tejo e de qual-

auer outvo dos rios communs a ambos os

paizes, quando venha a estabelecer-se, obser-

var-se-hão as regras declaradas para a nave-

eacão do Douro, cre»ndo-se os depósitos nos

pontos que forem considerados mais conve-

nientes pelos dous governos.
Art 7 ° Para fixar as regras concernentes

ao serviço dos caminhos de ferro internacio-
naes em tudo o que disser respeito a conduc-

ção de passageiros e mercadorias, a acçao
das alfândegas de Portugal e Hespanha, ao
direito de passagem, ao systema de policia de
navegação dos rios que sepárâo ou atravessão
os dous paizes, e a todas aquellas disposições
que tiverem por fim assegurar a liberdade do
transito sem prejuizo do rendimento das al-
fandegas, formarão de commum accordo os

governos de Portugal e Hespanha os regula-
mentos adequados,!e de modo que se achem
completos e reunidos n'um systema de medi-
das sanecionadas pelas altas partes contra-
tantes quando depois de concluido o caminho
de ferro de Madrid a Lisboa, deva applicar-
se a esles e aos rios internacionaes o principio
da liberdade de transito.

Arl. 8. ° O presente convênio será obriga-
torio pelo tempo de doze annos, e terminado
esle periodo entender-se-ha que continua em

pleno vigor, se por qualquer das altas partes
contractantes, com um anno de antecedência,
não se der por terminado.

Art. 9. ° O presente convênio será ractiti-
cado, e as ractificações serão trocadas em
Lisboa no prazo de quatro mezes, ou antes, se
fôr possivel.

Em fé do que os respectivos plenipotencia-
rios assignárão e sellárão com o sello das suas
armas o presente convênio, em duplicado, em
ambos os idiomas, em Lisboa, aos 27 de Abril
de 1866.

(L. S.) Antonio dc Serpa Pimentel,
(L. S.) Juan T. Comyn.

E sendo-me presente a mesma convenção,
cujo theor fica inserido e bem visto, conside-
rado e examinado por mim tudo o que nella
se contém, e tendo sido approvada pelas côr-
tes geraes, e ouvido o conselho de Estado, a
ratifico e confirmo, assim no todo como em
cada uma das suas cláusulas e estipulações; e

pela presente a dou por firme e valida, para
haver de produzir o seu devido effeito, pro-
mettendo observai a e cumpril-a inviolável-
mente, e fazel-a cumprir e observar por qual-
quer modo que possa ser. Em testemunho e
firmeza do sobredito fiz passar a presente
carta que por mim assignada, passada com o
sello grande das minhas armas, e referenda-
da pelo meu conselheiro, ministro e secreta-
rio de Estado abaixo assignado.

Dada no Paço da Ajuda, aos 2 dias do raez
tlo Julho do anno do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de 1866.—El-Rei, com ru-
brica e guarda—José Maria do Casal Ri-
beiro.

(Do Diário do Rio de Janeiro.)

GAZETILHA

Lopez.—Numa correspondência, es-
cripta do Rio de Janeiro para o Phare de Loi-
re, lê-se o seguinie em relação á guerra:

" Necessariamente Lopez acha-se bem doen-
te, pois que os seus amigos, os Mancos e os
masorqueros de Montevidéo e Buenos-Ayres
fazem correr o boato de uma mediação pro-
posta pelo governo francez e pelo governo do
Chile. Se essa proposta é real, do que eu du-
vido muito, será infallivelmenle repellida.

" O dever do Brasil e da Confederação Ar-
gentina é assegurar a paz, tomarem garantias
para não serem perturbados outra vez, o que
iiifallivelmente aconteceria se Lopez ficasse á
lesta do Paraguay e se as questões de limites
não ficassem irrevogavelmente fixadas. Quan-
do Lopez sahir do poder, quando Humaitá for
destruído, quando os tratados provisoiios de
limites entre o Paraguay e o Brasil ficarem
definitivos, enlão serão possíveis us negocia-
ções; até lá a paz será precária e não dará ém
resultado senão preparar uma nova guerra."

póde-se ir á guerra.—Lè-
se no Diário do Rio de Janeiro:

Succedem-se as descobertas com arapidezdo
raio. Quando a arma de agulha appareceu na
Prússia, proclamavão os povos como primeiro
inventor do universo, aquelle que engenhou
tão excellente maravilha para exterminar a
humanidade. Appareceu em seguida a arma
electrica, que, sendo inventado por um fran-
cez, veio supplantar aquella, porque, com
mais brevidade despachará os homens para a
eternidade. Que mais se descobrira? Le
monde marche ! é a phrase de Eugene Pelletan,
desse eminente escriptor que augurava aos
homens grandes maravilhas, que havião de
espantar o gênero humano.

Hoje que a Europa oscilla ao som atroador
do canhão; que a guerra e a peste infesta os
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seus prmcipaes reinos; que um império es-
teve para ser riscado do seu mappa; que os
instrumentos para destroçar a humanidade se
inventão uns sobre outros, eis que apparece
um francez que, tendo uma idéa sublime, des-
cobre um meio para que o homem resista á
morte vestido de um ostofo á prova de bala!

Acabão de se fazer em Paris experiências
com este estofo na presença de uma commis-
são e de bastantes indivíduos, e, segundo se
diz, dérão optimos resultados.

Principiou por se suspender simplesmente
o estofo no ar, e dispararão sobre elle. A
bala enrolou-se nas suas dobras e cahio.

Mas este bom resultado podia explicar-se
até certo ponto pela falta absoluta de resis-
tencia. Era preciso outra experiência.

Em seguida suspendeu-se no ar um qua-
drado deste estofo; mas em lugar de o dei-
xarem fluctuar, prendêrão-lhe os quatro can-
tos.—A bala cahio verticalmente sem o atra-
ves8ar.

Por fim estendeu-se e fixou-se o estofo
n'uma almofada de madeira. A bala cahio
ainda outra vez verticalmente, mas com uma
das extremidades achatadas.

Atirou-se de perto, de longe, á queima rou-
pa, de todas as distancias, com espingardas,
pistolas, revolvers e carabinas raiadas. A bala
não òffendeu o estofo, e apenas produzio uma
espécie de contusão na superfície da almofa-
da sobre que estava collocado o tecido.

E' esta a grande descoberta que acaba de
se fazer em França e qua garantirá ao ho-
mem o meio de resistir ás balas de espingar-
da, porque ás de canhão nem as mais fortes
muralhas lhe resistem.

Christo patoado.—Lembrou-se
uma vez Alexandre Dumas, de compor uma
oratória para ser representada em Paris.

Escolheu para assumpto a "Paixão de Je-
sus-Christo"; assumpto mais que todos su-
blime. A traição de Judas, a ceia, o monte
Olivete, o julgamento, a cruz, a resurreição,
as santas mulheres no túmulo... toda a pompa
do theatro empregada em fazer brilhar as su-
Mimes scenas da origem do Christianismo.
-. Alexandre Dumas foi pedir autorisação ao
ministro para representar a oratória.

—Não digo que não, respondeu o ministro,
so o arcebispo de Paris disser que sim.

Dumas metteu-se n'um trem e partiò para
o palácio do arcebispo.

Fallou ao prelado que o acolheu perfeita-
mente e o escutava attento.

—Monsenhor, dizia-lhe Dumas, a oiatoria
ha de ser toda escripta por mim; aqui está
um penhor de que o assumpto será tratado
como merece.

—Acredito, respondeu o prelado pensativo.
—As sublimes scenas da paixão, represem-

tadas assim hão de augmentar o amor pela
religião.

—Talvez.
—Então o'que obsta que v. eminência me

dê a licença?
—Valha-me Deos, respondeu o prelado, se

neste tempo de opposição e de scepticismo a
platéa pateasse Jesus-Christo ?

—Não tenha v. eminência receio: Jesus-
Christo é o papel principal e bem sabe que
sempre é costume concorrerem Iodos para as
primeiras partes serem applaudidas.

—Bem sei, replicou o prelado sorrindo com
finura; mas conheço o demônio, éumintri-
gante capaz de seduzir toda a platéa... Nada,
tenho pena, mas não dou a licença.

Transfusão.— Lê-se na Europe
jornal de Francfort:

"No dia 18 de Junho dous médicos opera-
rão uma transfusão de sangue na mulher de
um carniceiro de Greinfinald (Austria). Esta
mulher, em conseqüência de perdas continuas
do sangue, tinha chegado á mais completa
debilidade. O sangue foi fornecido por um
dos sens parentes, e a operação da transfusão
teve o mais feliz resultado."

Moniz Barreto. —Não são mui-
tos os artistas brasileiros, grandes pelo talento
e dignos de estima publica. Parece que a es-
phera social em quo elles respirão sendo aca-
nhada, susta-lhes em breve o vôo e não os
deixa erguerem-se até as alturas onde só vão
as águias do talento.

De ordinário, o mais que dão os nossos ar-
tistas são bellas esperatiças;semelhantes a uma
arvore que enchendo dc orgulho e contenta-
mento os olhos pela pompa e luxo de flores
explendentes,transmuda depois á estas emfruc-
tos seccos e mirrhados, fiuctos de cinza como
os das margens do mar-morto.

Sem escholas, ás mais das vezes sem a edu-
cação das lettras e a adoração do bem o da
moral, não podem nunca, por muito talento
que lhes tenha cabido em sorte, fazer de sua
arte um sacerdócio, nem, o que é uma infelici-
dade—constituir-se homens da sociedade, ei-
dadãos distinetos e prestimosos.

Dahi a geral crença, a convicção universal
de que o artista é o bohemio, sem leis, sem
altares, sem moral e sem tradições de familia.

Póde-se dizer vencedor da fatalidade aquel-
le que pôde arredar de si esta sentença dos

homens, mostrando-se á face delles de fronte
alta, com a inspiração nos olhos: homem na
arte, homem na sociedade.

0 artista que hoje se apresenta em publico,é assim. Tem o gênio e a arte, e o ardor de
chegar até onde sobem os mais alentados; tem
como homem um nome conhecido e respeitado,
distineto nas lettras ao qual já tem elle ajun-
tado loiros e ajuntará ainda.

Folgamos de fazer esla justiça; comprova-
mos esta gloria do sr. Moniz Barreto Júnior.

Esperança.—Em resposta ao sr.
Impertinente indiscreto,do periódico Esperança,
da cidade de Ilú, o actual proprietário do Dia-
rio declara que nada sabe respeito ao alludido
polo mesmo senhor, por isso, nada lhe pôderesponder.

Guerra-Lê-se no Jornal do Com-
mercio:

A bordo do Apa, defronte de Curuzú, 3 de
Setembro do 1866, ás 6 da tarde.

Não houve novidade depois que as nossas
forças occupárão Curuzú. Os nossos explora-
dores forão até á proximidade das trincheiras
de Curupaity, que distão oito quadras das nos-
sas avançadas.

0 inimigo deixa força bastante para obser-
var a nossa.

Recebemos a carta do sr. general Mitre e
ficámos inteirados do que pretende fazer
amanhã.

Por este lado faremos por coadjuvaros mo-
vimentos que por alli se effectuem.

Fundeou um vapor na boca da lagoa Piris
para trazer qualquer communicação urgente.

O numero dos Paraguayos mortos é mais do
duplo dos que tem a nossa força.

3 de Setembro de 1866, ás 11 da noite.—O
inimigo trabalha no mato fronteiro ao 2 °
corpo de exercito, e suppõe-se que emprega
muita gente pela grande bulha que faz.

O fogo fda esquadra tem por fim perturbar
o proseguimeuto desse trabalho e fazer-lhe to-
do o damno possível.

Sobe a 800 o numero de feridos que teve
hoje o 2 ° corpo, os quaes forão para Corri-
entes no Eponina, Desaseis dc Abril, Onze de
Julho e Marcilio Dias.

Contárão-se 468 Paraguayos mortos; nos-
sos só se encontrarão 70 cadáveres.

Nada mais ha que communicar.— Visconde
de Tamandaré.

Exm. sr. general em chefe dos exércitos ai-
liados.—Forte de Curuzú, 3 de Setembro de
1866.—Illm. e exm. sr.—E' com a maior sa-
tisfação que vou ter a honra de participar a
v. exc. que hoje ás 6 horas da manhã rompe-
mos o fogo, e depois de duas horas de poríia-
da luta, com os valentes que tenho orgulho
de commandar tomoi este forte, cahindo em
nosso poder toda a artilharia (nove peças) que
o guarnecia, grande quantidade de munições,
e ficando o campo semeado de cadáveres ini-
inigos, sendo nossas perdas, ainda que muito
sensíveis, pequenas em relação ás do inimigo.

Apenas possa darei uma parte circumstan-
ciada sobre este brilhante feito das armas ai-
liadas, pelo qual felicito a v. oxc. e aos exer-
citos adiados.

Direi também a v. exc. que a força inimiga
foi calculada em 3,000 homens.

Deos guarde a v. exc.—Barão de Porto-
Alegre.

O si", oarão de .Penedo.—
Depois de uma longa ausência do muitos

annos, empregados em altos serviços dadiplo-
macia brasileira, chegou finalmente a esta
corte o illustrado e nobre sr. barão de Pene-
do, que no gozo de uma licença, devida á mu-
nificiencia imperial, veio procurar no clima
pátrio, allivio a inortificantes softrimenlos,
adquiridos em paizes que, posto gozem de tu-
do quanto de mais recherché existe em civili-
sação, nem por isso se adaptão a constituições
delicadas, que tiverão nascimento e desenvol-
vimento nas callidas regiões das zonas inter-
tropicaes.

Não desejamos fazer aqui a historia deta-
lhada de todos os relevantissimos serviços
prestados á pátria pelo nobre barão, mas o
publico, que sempre soberano e justo,é alheio
ás paixões, e não se deixa arrastar pelas vozes
da emulação mal entendida, pelos golpes da
vesga inveja, pela intriga de inconfessáveis in-
teresses mallogríidos, nos permittirá que
apresentemos um leve esboço das notáveis
commissões desempenhadas por s. exc. com
aquelle tino e finura diplomática, que não es-
caparão *ao 

pranteado e eminente estadista, o
finado visconde de Uruguay, e desenvolvidas
pelo deputado brilhante e circumspecto, pelo
jurisconsulto profundo, G por um verdadeiro
astro da tribuna parlamentar e judiciaria, o
então advogado Carvalho Moreira, hoje barão
de Penedo.

P lõ res.—Lê-se no Correio Mercantil:"O general Flores Portou-se na conferência
com aquelle ar que lhe é peculiar, e, com a
calma que sella a sua linguagem, expôz cia-
ramente a verdade das cousas. A Tamandaré
disse elle que não tinha cumprido o que pro-

mettêra e annunciára fazer; que pôde ser queas razões que dô mais tarde sejão justas, mas
que não havia satisfeito os seus compromissos."Combateu o ataque de Curupaity como
difficil e desnecessário hoje, que os 7,000 ho-
mens de Porto-Alegre embarcados erão 7,000
homens de menos para tomar as fortificacões
que temos em frente; e que não tinha a certe-
za de que fossem lá tão úteis como aqui, nem
de que pudessem ir sem sérios riscos e dif-
ficuldades.

"Que este plano era, bom, porém ha três
mezes, quando elle o propôz e foi rejeitado, e
não depois do haver passado esse tempo deti-
dos em frente ás trincheiras."Culpou o general em chefe da falta de ini-
ciativa, de lentidão, de não ter aproveitado a
victoria, de haver esterilisado combates mui
sérios por falta de acção no movimento dado."Disse tudo isso com a maior doçura e
suavidade.

"O general Flores expressou o juizo de to-
do o exeríito; e sente-se prazer em que a ver-
dade comece a apparecer e ser dita nas re-
giões donde mais a desvião!"

Amigo verdadeiro.—Ha pou-
co morreu de consumpção o celebre viajante
Mac Dowal Stuart, incansável explorador da
Austrália onde foi buscar a doença a que pre-
maturamente suecumbio.

Mac Dowal teve, em todas as suas aventu-
rosas peregrinações e até no leito da morte,
por companheiro fiel e intelligenle um cão da
raça australiense e chamado Hopp.

O cão apezar de crêado por Mac Dowolcom
bastante carinho sempre conservara o gênio
feroz que caraclerisa a sua raça; só para o
dono era dócil. Repellia as caricias dos ou
tros companheiros do illustre viajante e nun-
ca o largava.

De noite, Hopp, em vez de dormir velava
junto de seu dono adormecido a quem muitas
vezes salvou a vida. Os selvagens da Austrália
pretendião roubar os exploradores, mas Hopp
presentia-os, acordava Mac Dowal silenciosa-
mente esfregando-lhe a cara com o focinho,
depois, quando via todos os européos na de-
fensiva, corria os selvagens, evitava-lhes os
golpes com maravilhosa destreza e matava
dous ou três.

Hopp nem um só momento se affaslou do
dono quando o vio prostrado no leito da mor-
te. Estava sempre deitado aos pés da cama;
mal dormia, acordando a cada instante em
sobresalto, olhava para o doente e procurava
ler-lhe nos olhos os desejos.

Ao mjnimo signal e ás vezes ao minimo de-
sejo que exprimia o doente, Hopp levantava-
se e cumpria a ordem ás vezes complicada e
que elle entendia ou antes adivinhava.

No dia da morte de Mac Dowal Stuart, Hopp
com a inexplicável presciencia de muitos in-
dividuos da raça canina, mostrou ainda maior
cuidado pelo dono. Approximava-se do tra-
vesseiro e dava pequenos gemidos. De repente
os gemidos tornarão-se uivos desesperados;
Mac Dowal tinha dado o ultimo suspiro.

Então Hopp deitou-se callado aos pés da
cama,da qual a medo se approximárão aspes-
soas encarregadas de amorlalhar o cadáver,
porque era conhecida a ferocidade e a força do
cão. Mas Hopp não se moveu. EstavaTnorto!

A. seda.—Desde o tempo do Ezequiel,
600 annos proximamente antes de Jesus Chris-
to, já a seda fazia parle do vestuário fentini-
no na Judéa, e os vestidos, chamados médicos
por Herodoto o Xenophonte, erão também de
seda.

Os vestidos de seda só apparecêrão, segun-
do se julga, em Roma, no tempo de César, isto
é, 16 annos antes de Jesus-Christo.

No tempo de Aureliano ainda a seda valia o
seu peso de ouro, de modo que o imperador
romano recusou á sua mulher um vestido de
seda por ser muito caro.

A causa desta excessiva carestia foi que os
chiuezes, desejando conservar o monopólio da
producção da seda, tinhão tomado excessivas
precauções para impedirem que o bicho da
seda sahisse do Celeste Império.

Dizem que foi uma mulher quem primeiro
conseguio infringir as leis chinezas.

No anno 140 da nossa éra, uma princeza da
dynastia dos Hau, noiva do rei do Kliolau,
soube com grande pezar que na Boukaria,
paiz de seu marido, não havia amoreiras nem
bichos de séria.

Para não renunciar á seda resolveu arris-
car a liberdade e a vida.

Quando partio para ir reunir-se ao seu es-
poso escondeu no toucado semente de amo-
reira e ovos de bicho de seda.

Como os guardas da alfândega não se at-
trevérão a desmanchar o toucado de uma
princeza da familia imperial conseguio trans-
pôr a fronteira sem obstáculo.

Chegando ao Khatau deu-se com excellen-
te resultado á sericultura.

Em 552, duas religiosas da ordem de S.Ba-
silio trouxerão para Constantinopla e entre-
gárão ao imperador Justiniano cannas em eu-
jos entrenós ião mettidos ovos de bicho de

soda e sementes de amoreira branca que ti-
nhão obtido com perigo de vida.

Assim se introduzio na Europa a cultura
do bicho da seda.

Acahão-se as solteiras.—
Na America ha agentes para tudo.

Ultimamente ura destes agentes realizou as
seguintes transacções:

Na provincia de Utech o numero de mulhe-
res está com os dos homens na relação de 1
para 9, de modo que muitos jovens ficão sol-
teiros.

O tal agente em vista desta escassez, pro-
curou ir aos Estados do Sul, onde ha mulhe-
res de sobejo, e alli recrutou todas as rapa-
rigas que querião casar; e como o numero
destas era crescido, fretou um navio, a bordo
do qual embarcou 700 raparigas de 16 a 18
annos.

Poucos dias depois de aportar a Utech ca-
sou 450, esperando casar as 250 restantes em
muito menos tempo.

Prisioneiros.—Lê-se no Correio
Mercantil :

Quatro prisioneiros brasileiros do combate
de 24 de Maio conseguirão evadir-se. Dizião
elles que todos os prisioneiros brasileiros es-
tão reunidos em uma nova bateria que o ini-
migo construirá entre Curupaity e Humaitá.

General Flores. — Lê-se na
mesma folha :

A retirada do general Flores era dada como
certa. Estava lá preparado o vapor que devia
conduzilo a Montevidéo.

Esse vapor tinha transportado para o exer-
cito um batalhão composto de paraguayos, o
qual reunido a outros o á artilharia oriental
continuarião a campanha ; o resto das tropas
orientaes acompanharião o seu general.

Chegada.—Chegou a esta cidade an-
tes da hontem no trem da uma hora da tarde,
o exm. sr. barão de Mauá, vindo da Europa
pelo ultimo paquete.

Tentativa de suicidio.—In-
formão-nos que o sr. Olympio da Paixão, es-
tudante do terceiro anno da Faculdade de Di-
reito, tentara hontem suicidar-se, tomando
ópio em dose elevada. Promptamente soecor-
rido, acha-se quasi livre de perigo.

S. Carlos do Pinhal.— Acha-
se em nosso poder, e por falta de espaço, não
publicamos hoje, uma correspondência da-
quella localidade. Amanhã o faremos.

Planta.—Temos em nosso poder uma
curiosa—planta do Rio Paraguay desde avan-
guarda da esquadra, até um pouco acima do
forte de Curupaity, tirada por Q. de Castro e
Silva, que nos foi offerecida pelo sr. Azurar.

Apreciando a offerta, agradecemos ao mes-
mo senhor.

Missa f uneb re.—Terá lugar ama-
nhã ás 10 horas, na igreja deS. Pedro uma
missa para suffragio da alma do alferss Fran-
cisco de Paula Nogueira, morto no combate
do dia 18 de Julho.

Obituario.—Sepultárão-se a 22 :
Luiz da Silva Machado, 65 annos ; hepa-

tite.
Dia 33

FranciscaEmilaPereira, 30 annos, solteira;
cyrrho no utero.

Francisco Rodrigues de Assis, 25 annos;
soffrimenlos pulmonares.

Francisco Lourenço de Freitas Júnior, 20
annos ; febre perniciosa.

a»5i$»G)â
Os administradores da massa fallida de

José Joaquim Soares, abaixo assignados, ro-
gão aos credores da mesma que dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente data,
hajão de apresentar a qualquer dos ditos ad-
ministradores os seus títulos, para a verifica-
ção dos créditos e serem altendidos ao rateio
a que se tem de proceder quanto antes.

S. Paulo, 26 de Setembro de 1866.
Daniel Senra Cardoso.

Joaquim Lopes Lebre. 2

Os devedores á massa fallida de José Joa-
quim Soares, são rogados a quanto antes vi-
rem satisfazer seus débitos aos administrado-
res da mesma massa, na rua do Commercio
n. 19 ou á rua da Constituição n. 15, e se lhes
pede isto com instância afim de evitar incom-
modos.

S. Paulo, 26 de Setembro de 1866.

Daniel Senra Cardoso.
Joaquim Lopes Lebre. 5



Escravo Fugido
Fugio da cidade de Sorocaba, o escravo

Caetano, creoulo da Bahia de 18 annos mais
ou menos, bons dentes, olhos grandes e vivos,
estatura regular, bem liso de pelle, de côr
fulla escura, e é peão.

Quem o apprehender e levar á cidade de
Sorocaba, ao seu senhor dr. Francisco José
da Silva, ou nesta cidade, a Antonio Ramiro
da Silva, rua Municipal n.53, será bem recom-
pensado.

I SOCIEDADE
o^i Concórdia Paulistana

H| A partida terá lugar na noite cie
jffi Sabbado próximo, 29 do correnle, no
-â salão da rua do Carmo. O directorio

1

'Mi pede aos srs. sócios que compareçao, »$}
M e observa-lhes que só se expedirão p|
Üf convites para pessoas que não resi- jâ|
§§| dem na cidade. $É¦''"•¦ 

S. Paulo, 22 de Setembro de 1866. M

O director primeiro secretario. M
Dr. Camargo. |§§

m

XAROPE DEPURATIVO
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS

COM IODURETl) DE POTÁSSIO
DE J.-P. LAROZE, PHAItMACEITTICO EM PARIS.
O iodureto de potássio é um verdadeiro

alterante, unidepurador deinconleslaveleffica-
cia; combinado com o xarope de cascas de
laranjas amargas, é aturado sem perturbação
alguma pelos temperamentos os mais fracos,
sem alterar as funeções do eslomago.

As doses mathemalicas que elle contem
permitem aos médicos de receital-o para todas
as compleições, nas affecções escrufulosas,
tuberculosas, cancerosas e nos accidentes e
terceiros; além d;isso,é oa gente o mais pode-
roso contra as doenças rheumaticas.

Deposito em todas as pharmacias e casas
DE DROGARIAS NO BltASlL.
expedições, em casa de J.-P. LAROZE, í". des
Lions-St-Paul, 2, Paris.

Muita attenção
O abaixo assignado, na qualidade de inven-

tariante dos bens do cazal de seu finado pai
Manoel Nobrega tVAlmeida, pelo presente faz
sciente á todas as pessoas desta Provincia e
de fora quo tem dc haver praça nos bens dei-
xados pelo dito sou finado pai, constante de
tres Fazendas com suas bemfeitorias o terras
muito boas, de escravos de ambos os sexos,
novos e bonitas figuras, de muitos animaes
inclusive uma boa tropa, de gados o final.men-
te de outras muilas cousas, que mais larde o
annunciante fará publico por esto jórnl, quan-
do esteja demarcado o dia da referida praça
pelo juizo d'Orphaos deste termo. Estas Fa-
zéiidas offerecem grandes vanlageus ás pesso-
as que pretenderem, por se acharem nas proxi-
midades da eslrada de forro.
Jundiahy 22 de Setembro de 1806.

Justino Nobrega tVAlmeida. 2

Provedoria
De ordem do meritissiino juiz provedor Dr.

José Pedro Azevedo Segurado, laço publico que
na sexta-feira, 28 do corrente ao meio dia, ás
portas da casa da residência do mesmo juiz,
hão de irá praça os bens moveis c dc raiz
pertencentes á herança da finada D. Anna
Joaquina de Meira Jorge, como já se annun-
ciou por editaes. As avaliações se achão no
cartório da provedoria.

S. Paulo, 22 de Setembro de 18G0.
O Escrivão,

F. L. de Abreu Medeiro. 3

SOLLÀ SDPERIO
João Antônio dc Borba Cujo,

tem o seu deposito de solla na
rua dc Santo Amaro n. 13, onde
pôde ser procurado das 9 lioras
em diante, ou das G ás 9 horas,
na ma da Imperatriz n. 13 (açou-
Sue).

Afiança a boa qualidade de sua
fazenda ; e á vista d'ella fará os
preços e as condicçõès quo serão
as mais razoa reis. 1

Vivaldi, Meade & C.

Casa de Commissão,
E IMPORTAÇÃO DE

Maehinas e gêneros norte-anieri-
canos

EM
SANTOS, BRAZIL

Representados nos Estados-Unidos pela
casa comiuercial de D. Sommers Howe E C.
158 IPearl streot, New

York.
CHARLES F. DE VI- EDWARD L.MEADD
VALDI, Cônsul dos Vice-cônsul dos Esta-
Estados-Unidos em dos-Unidos para a
Santos, Brazil. provideia de S. Paulo

Brazil. 8

AULA DE MUSICA
85 RUA DE S. BENTO* 85

SOB A DIRECÇÃO DÒ PROFESSOU ANTONIO
CARLOS MARTINS

Lecciona-se Musica Vocal e Instrumental
Piano, (Mensalidade). . . . . 8$000
Violão 5#000
Rabeca, Flauta, Clarineta e instrumentos

de metal 4$000
As Segundas, Quintas e Sabbados das G ás

10 lioras da noute, não havendo espectaculos,
ou outras funções musicaes.

As lições de piano são dadas de dia.
Pagamentos adiantados.

Archivo Pittoresco
Vende-se as colleçções de 1864

e 1865, deste interessante jor-
nal, nitidamente encadernadas
em dous volumes, por preço ra-
zoavel. Para informações, nes-
ta typographia.

Ensino de Musica
9 TRAVESSA DO QUARTEL 9

Ensina-se musica, e a tocar
qualquer instrumento, compre-
hendendo-sé iVosle numero lições
de piano; para o què pódc ser
procurado na casa cie sua residen-
cia, ou chamado em casas parti-
ciliares, Outrosim, pretende o
annuneiante ser o mais rasoavel
possivel, na recompensa do seu
sei'viço.

A Francisco Galvão de Almeida, morador
no districto do Porto-Feliz, desappareceu, a
mez e meio, um escravo cabra, de 20 annos,
mais ou menos, altura mais que a regular,
cheiode corpo e com peito largo, cara redonda,
olhos:grandcs e castanhos, testa curta, sobran-
colhas largas, nariz grosso, boca regular, com
bons dentes, c estes apontados, e não é muito
barbado, pernas bem grossas, e pés largos,
creoulo da Bahia, muito ladino, falia muito bem,
e tem o nome de Anselmo.

Grratifiça-se liem a epiem captural-o e levar
á seu senhor.

dr
Compra-se ouro e prata, tambem brilhantes,

á rua da Imperatriz n. 38, onde ha quem se
encarregue de qualquer obra deste gênero.

Pedro Chiquel.

Fugio no dia 11 de Julho do corrente anno,
da fazenda de Francisco Franco de Almeida
Passos (da villa do Bethlem de Jundiahy) um
escravo de nome Josó, crioulo da villa de
S. João da Atibaia, idade 15 annos, bem preto,
estatura regular, beiços vermelhos, c bocea
grande, pescoço grosso, pés grandes, affecta-
do de bichos. Quem o apprehender ou dér no-
ticias a seu senhor acima mencionado, será
bem gratificado, protestando-se com o rigor
da lei contra quem o tiver acoulado.

Bethlem de Jundiahy, 10 de Setembro de
1866.

Francisco Franco de Almeida Passos.

Deposito de assucar
Rua Direita n. 25,

Abreu & Souza, do Rio de Janeiro, com casa
de commissoes e importação de assucar das
provincias do norte do Império, resolverão
crear n'esta cidade uma casa filial á sua, ten-
do tambem uma outra em Santos, aonde se
encontrará d'estegênero, de qualquer qualida-
de, e por preço moderados. 20

Um Allemão (de Baviera) pessoa de boa
educação, que tem viajado em muitas cida-
des da Europa, e falia varias linguas, deseja
servir em uma caza capaz; quem precisar do
seu prestim. pôde annuncia-lo neste jornal.

1

H. M. LANE & C.
Tem sempre no seu deposito á rua Direita n °
15 Rio de Janeiro, um completo sortimentode

Instrumentos e Maquinas
P ARA A LAVOURA

MOINHO PARA FUBÁ', de diversos (amanhos
e systemas.

MOINHOS para sabugo.
MOINHOS para moer canna.
PRENSA para mandioca e linhaça.
CORTADOR de palha.
CORTADOR de capim.
SEMEADORES e planadores.
FOUCES americanas.
ENCHADAS E PAS americanas.
PEDRAS DE AMOLLAR com armação
DEBULIIADORES de milho.
MACHINAS de serrar.
CARROÇAS de mão para fazendas.
MACHINAS para picar carne.
MACHINAS para encher lingüiça.
FACÕES e picaretas.
MACACOS de ferro.
MACACOS de madeira.
MACHINAS para fazer manteiga.
BOMBAS para jardim.
CARROS para armazém ou fazenda.
CARRINHOS de aterro.

E muitos outros objectos próprios para a
laveura.

RUA DIREITA N ° 15
RIO DE JANEIRO

Os annunciantes fornecerão seu catalogo de
instrumentos e machinas de agricnltura, como
os desenhos de quasi todos os instrumentos
tuacalmente emuso, a qualquer pessoa gratui-
tamente, dirigindo-se pessoalmente ou por car-

H. M. LANE E COMP.

Rua Direita n. 15—Rio de Janeiro.

O Peitoral «lc Cereja,
DO DR. AYER,

PARA A CURA RADICAI. E CER-

ta du todas us moléstias do peito
o ilu garganta, tosses, constipações,
Uroncliito, asma, delluxos, roqui-
dão, Coqueluche, angina, Diptheria.

Este xarope peitoral é o resul-
tado tle longos annos de estudo
por mn dos primeiros médicos da
América <lo Norte, e de experl-
encius mimiciosiiH nos principaes

hospitaes do mundo J 6 receitado pelos médicos mais distineto»
deste século na sua clinica particular, portanto e digno de toda
confiança, 1°, por ser ejjicuz, alcançando com uma certeza Infal-
ivel o assento da moléstia e arrancando lhe as raizeB, assim
dando aos órgãos aüectados uma acção natural e sã: —2°, 7)0»*
ser innocente c applicartil a qualquer pessoa tle qualquer idade
ou sexo, ao homem robusto on ú criança da mais tenra idade,
cada frasco sendo accompanhado de dirrecções minuciosas:—
3», e ultimo, por níí 1 ser um remédio secreto, pois qualquor med-
ico ou pharmaceutico pôde obter a formula da sua composição,
dirigindo-se pessoalmente ou por carta ao agente geral, n. M.
Lane, a rua Direita No. 15. llio de Janeiro.

Muitos casos que tinhão zombado dc todos os recursos
áa. seiencia tem sido curados radicalmente com o uso do

Peitoral de Cereja.
As pessoas atacadas dc tosse, dcíluxos, Dòr da garganta,
Bronchite, asma, etc., c outros symptomas da tisica prima-
ria geralmente fazem pouco caso do seu padeciment© até

que seja tarde para cura-lo. Não descuideis d' uma tosse

porquo agora parece de pouca importância ; uma tosse
descuidada chega a ser chronica c induz a formação do
Tuberculos nos pulmões.

Nenhuma casa. dc familia deve estar sem um frasco
deste xarope ú mão; pois nos ataques repentinos dc
Angina, dc Cmup, e nos paroxismos do Coqueluche; ou
tosse comprida a que estão sujeitas as crianças, não ha
tempo de chamar um medico, nem dc fazer remédios, e
esto xarope alivia iinmcdiatamente c põe o filho querido
«ilo e salvo, fora de perigo.

As moléstias que estilo ao alcance das virtudes curativas
do PEITOUATj DE CEREJA são

Defluxos, Tosses, Asma, Esquinencia, Bronohite,
Coqueluche, Tobso ferina ou convulsiva.

Boquidão, Todas as moléstias do peito
e garganta. Consumpção dos Fui-

mões ou Tisica pulmonar.
Aoha-sc em todas us Boticas e Drogarias do Império.

Pilulas Catharticas do Dr, Ayer
CTjRÀO

Prlzão de ventre, Indigestão, Constipaçao, Jllieu-
matlstno, JJemmorrhoidas, Dòr de cabeça, A Nevral-

gia, mal do estômago, Enxaqueca, mal do Figado,
Oastrite, Febre gnstro-hepatica, Zombrígas. Erysip-
tilta, Hijdropsia, Incremento do baço.

Todas as moléstias que provém do uso excessivo do
Quinino.

0 melhor purgante até hoje conhecido.

Estas pilulas assucaradas suo puramente vegilaes.

PUKGÃO E PURIFICÃO SEM MERCÜKI0.

A venda cm todas as Boticas c Drogarias do Império.

AGENTE OEKAL,

H. M. LANE, Bua Direito No. 15.
Bio da Janeiro.

^^RsPKKANW,'/

No dia 28 do corrente mez, ao meio dia, na
casa do ineritissimo sr. juiz municipal Dr.
José Pedro de Azevedo Segurado, na rua de
santa Thereza desta Cidade, n. 14, se hãode
arrematar as casas, e terrenos peuhorados a
João Manoel Floriano esua mulher, confor-
me os anúncios anteriores.

S. Paulo, 25 Setembro de .1866.
O Escrivão
Joaquim José Gomes. 1

XAROPE DE QUINA.
l^erruginoso

Realizando um problema declarado impossi-
vei por todos os homens competentes, a união do
ferro e da quina, sob o nome de Xarope de Qui-
na Ferruginoso, os Snrs, Grimalij & Cle, phar-
maceuticos de S. A. I. o principe Napoleão, em
Paris, provocarão a inveja e as aceusações as
mais violentas de seus concurrentes. Felisinen-
e a hora da justiça chega sempre e os homens

os mais competentes reconhecem hoje o mérito
e o valor medicai do preparado dos Snrs. Gri-
mauly e C ra aceusados injustamente.

Esperamos as analyses dos Chimicos france-
zes, porem hoje publicamos aqui uni documen
lo importante, vindo da Allemanha, paiz reco-
nhecido como possuindo os primeiros Chimicos
do mundo; elle é do Processo Kleilzinski, lou-
vado dos Tribunaes, o qual reconhece (Io modo
seguinte o valor do Xarope de Quina ferriigino-
so, (Veja-se a Bevista da Pharmacia ão Porto
do Io d' Outubro 1865.)

O Snr.Grimauly couseguio de um modo mui-
to feliz reunir quantidades relativas dasdifferen-
tes partes de seus medicamentos coniplelamen-
tc puros e excellentes. 0 ferro oceultado d'es-
desa maneira, alem ser agradável para o pala-
dar, provoca uma absorpçâo no sangue muilo
mais rápida do que á que oceasionão todos os
medicamentos ferruginosos das pharmacopeas.

0 Xarope Ferruginoso de Grimauly é por
essa razão uma jclas preparações pharmaceuti-
cas das mais bem aceitadas, um medicamento
ferruginoso verdadeiramente scienliíico e elle
resolveo o problema therapeutico, procurado
esde lanlo tempo, de dar-st o ferro e a quina
deboixo de uma forma simples e agradável de
um modo completo eque contentasseigualmen
tc Iodos.

Vicente Kletzinsky"
« louvado dos tribunaes de Vienna.Chi-

« mico do hospital Imperial e Real do
« Wiedem e professor de Chimica.

Eis aqui agora em que termos o Embaixador de
Fiança em Vienna respondeu aos Snrs. Grauly
&]C, a r espeilo do alto valor do Snr. Kletzinsky

Embaixada da França -em Vienna
Sonhores,
Em reposta á caria que escrevestes á s. ex.

o Embaixador, tanho a honra de lhes informar
que o sr. professor klctzcnsky, oecupa em Vi-
enna uma posição importante, e que elle c
pessoalmente muito considerado e passa por um
dos melhores chimicos da Allemanha.

Sou com consideração, &, &.

O Cônsul Chanceller da Embaixada:Pkrr'

THEATRO DE S. JOSÉ
Quarta-feira 26 de Setembro

Primeiro concerto do violinista brasileiro
Francisco Moniz Barreto Junior
Comedia em 1 acto

Temporal em copo d'agua
Por Moniz Barreto Junior

Grande Phantasia
com acompanhamento de orchestra sobre

motivos da Opera
A.ima Bolena

Primeiro acto da comedia

APORTA FALSA
Pelo sr. Henrique Luiz Levy, a brilhante

phanjasia do maestro Antônio Carlos Go-
mes, sobre motivos da

Alta IVoute
Segue-se por Moniz Barreto Junior, a Phan-

tasia Característica, com acompanhamento
de piano, intitulada

Melancolia
O segundo acto da comedia
Por Moniz Barreto Junior, com acompanha-

mento de orchestra
Souvornirs de Iielllni

Dá fim ao espectaculo o terceiro act» da co-
media.

Os bilhetes achão-se á venda no hotel do
Commercio em mão do Beneficiado, e no dia
do espectaculo no theatro.

Principiará ás 8 horag.

Typographia Americana.


